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L EITU R A  E INTER PR ETA Ç Ã O D E TEX TOS:  
COMPR EENSÃ O G L OB A L  D O TEX TO;  I D ENTIFICA Ç Ã O 

D O TEMA  CENTR A L  E D A S I D EIA S PR INCIPA IS E 
SECU ND Á R I A S;  INFER Ê NCIA  D E INFOR MA Ç Õ ES 

IMPL ÍCITA S;  SIG NIFICA D O D E PA L A V R A S E 
EX PR ESSÕ ES NO CONTEX TO;  COESÃ O E COER Ê NCIA  

TEX TU A L :  R EL A Ç Ã O ENTR E A S ID EIA S D O 
TEX TO;  U SO D E CONECTIV OS;  PA R A G R A FA Ç Ã O E 

OR G A NIZ A Ç Ã O D O D ISCU R SO

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais 
no âmbito dos concursos públicos, pois exigem do candidato a 
capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas 
também as nuances e intenções do autor. Os textos podem 
ser divididos em duas categorias principais: literários e não 
literários. A interpretação de ambos exige um olhar atento à 
estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de 
leitura que permitam identificar a ideia central do texto, inferir 
informações implícitas e analisar a organização textual de forma 
crítica e objetiva.

— Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e 

captar a mensagem central, o tema ou o propósito de um texto, 
sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto 
em textos literários quanto em textos não literários, pois fornece 
ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma 
interpretação mais profunda. A compreensão geral vai além da 
simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a 
identificação dos elementos que estruturam o texto.

–  Te x t o s  L i t e r ár i o s
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à 

interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É preciso 
considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto 
em que a obra foi escrita e os recursos estilísticos utilizados 
pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas 
vezes não é transmitido de maneira direta. Em vez disso, o autor 
pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, 
simbolismos), criando camadas de significação que exigem uma 
leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O 
Bicho”, ao descrever um homem que revirava o lixo em busca 
de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O 
poema denuncia a miséria e a degradação humana, mas faz isso 
por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para 
captar essa crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa foca na jornada de 
transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha 
uma história clara, sua compreensão geral envolve perceber os 
elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, 
além de entender como o autor utiliza a linguagem regionalista 
p ar a d ar  p r o f u n d i d ad e  ao  e n r e d o .

– Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, 

reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão 
geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam 
transmitir informações objetivas, ideias argumentativas ou 
instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o 
t e m a p r i n c i p al  o u  a t e s e  d e f e n d i d a p e l o  au t o r  e  c o m p r e e n d e r  o  
desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da 
tecnologia na educação, o autor pode defender que a tecnologia 
é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. 
A compreensão geral envolve identificar esse posicionamento e 
as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso 
facilitado ao conhecimento, a personalização do ensino e a 
inovação nas práticas pedagógicas.

Ou t r o  e x e m p l o :  e m  u m a r e p o r t ag e m  s o b r e  d e s m a t am e n t o  
na Amazônia, o texto pode apresentar dados e argumentos para 
expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a 
ideia central, que pode ser a urgência de políticas de preservação 
e as consequências do desmatamento para o clima global e a 
biodiversidade.

– Estratégias de Compreensão
Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é 

importante seguir algumas estratégias:

- Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, 
buscando entender o sentido de cada parte e sua relação com 
o  t o d o .

  
- Identificação de Palavras-Chave: Buscar termos e expressões 

que se repetem ou que indicam o foco principal do texto.

- Análise do Título e Subtítulos: Estes elementos 
frequentemente apontam para o tema ou ideia principal do 
texto, especialmente em textos não literários.

- Contexto de Produção: Em textos literários, o contexto 
histórico, cultural e social do autor pode fornecer pistas 
importantes para a interpretação do tema. Nos textos não 
literários, o contexto pode esclarecer o objetivo do autor ao 
produzir aquele texto, seja para informar, convencer ou instruir.
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- Perguntas Norteadoras: Ao ler, o leitor pode se perguntar: 
Qual é o tema central deste texto? Qual é a intenção do autor ao 
escrever este texto? Há uma mensagem explícita ou implícita?

 Exemplos Práticos

- Texto Literário: Um poema como “Canção do Exílio” de 
Gonçalves Dias pode, à primeira vista, parecer apenas uma 
descrição saudosista da pátria. No entanto, a compreensão geral 
deste texto envolve entender que ele foi escrito no contexto de 
um poeta exilado, expressando tanto amor pela pátria quanto 
um sentimento de perda e distanciamento.

  
- Texto Não Literário: Em um artigo sobre as mudanças 

climáticas, a tese principal pode ser que a ação humana é a 
principal responsável pelo aquecimento global. A compreensão 
geral exigiria que o leitor identificasse essa tese e as evidências 
apresentadas, como dados científicos ou opiniões de especialistas, 
para apoiar essa afirmação.

– Importância da Compreensão Geral
Ter uma boa compreensão geral do texto é o primeiro passo 

para uma interpretação eficiente e uma análise crítica. Nos 
concursos públicos, essa habilidade é frequentemente testada 
em questões de múltipla escolha e em questões dissertativas, 
nas quais o candidato precisa demonstrar sua capacidade de 
resumir o conteúdo e de captar as ideias centrais do texto.

Além disso, uma leitura superficial pode levar a erros de 
interpretação, prejudicando a resolução correta das questões. 
Por isso, é importante que o candidato esteja sempre atento 
ao que o texto realmente quer transmitir, e não apenas ao que 
é dito de forma explícita. Em resumo, a compreensão geral do 
texto é a base para todas as outras etapas de interpretação 
textual, como a identificação de argumentos, a análise da coesão 
e a capacidade de fazer inferências.

— Ponto de Vista ou Ideia Central Defendida pelo Autor
O ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor 

são elementos fundamentais para a compreensão do texto, 
especialmente em textos argumentativos, expositivos e literários. 
Identificar o ponto de vista do autor significa reconhecer a 
posição ou perspectiva adotada em relação ao tema tratado, 
enquanto a ideia central refere-se à mensagem principal que o 
autor deseja transmitir ao leitor.

Esses elementos revelam as intenções comunicativas do 
texto e ajudam a esclarecer as razões pelas quais o autor constrói 
sua argumentação, narrativa ou descrição de determinada 
maneira. Assim, compreender o ponto de vista ou a ideia central 
é essencial para interpretar adequadamente o texto e responder 
a questões que exigem essa habilidade.

–  Te x t o s  L i t e r ár i o s
Nos textos literários, o ponto de vista do autor pode 

ser transmitido de forma indireta, por meio de narradores, 
personagens ou símbolos. Muitas vezes, os autores não expõem 
claramente suas opiniões, deixando a interpretação para o 
leitor. O ponto de vista pode variar entre diferentes narradores 
e personagens, enriquecendo a pluralidade de interpretações 
possíveis.

Um exemplo clássico é o narrador de “Dom Casmurro”, de 
Machado de Assis. Embora Bentinho (o narrador-personagem) 
conte a história sob sua perspectiva, o leitor percebe que o 
ponto de vista dele é enviesado, e isso cria ambiguidade sobre 
a questão central do livro: a possível traição de Capitu. Nesse 
caso, a ideia central pode estar relacionada à incerteza e à 
subjetividade das percepções humanas.

Outro exemplo: em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, o 
ponto de vista é o de uma narrativa em terceira pessoa que se 
foca nos personagens humildes e no sofrimento causado pela 
seca no sertão nordestino. A ideia central do texto é a denúncia 
das condições de vida precárias dessas pessoas, algo que o autor 
faz por meio de uma linguagem econômica e direta, alinhada à 
dureza da realidade descrita.

Nos poemas, o ponto de vista também pode ser identificado 
pelo eu lírico, que expressa sentimentos, reflexões e visões de 
mundo. Por exemplo, em “O Navio Negreiro”, de Castro Alves, o 
eu lírico adota um tom de indignação e denúncia ao descrever 
as atrocidades da escravidão, reforçando uma ideia central de 
crítica social.

– Textos Não Literários
Em textos não literários, o ponto de vista é geralmente 

mais explícito, especialmente em textos argumentativos, como 
artigos de opinião, editoriais e ensaios. O autor tem o objetivo 
de convencer o leitor de uma determinada posição sobre um 
tema. Nesse tipo de texto, a tese (ideia central) é apresentada 
de forma clara logo no início, sendo defendida ao longo do texto 
com argumentos e evidências.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre a reforma 
tributária, o autor pode adotar um ponto de vista favorável à 
reforma, argumentando que ela trará justiça social e reduzirá 
as desigualdades econômicas. A ideia central, neste caso, é a 
defesa da reforma como uma medida necessária para melhorar 
a d i s t r i b u i ç ão  d e  r e n d a n o  p aí s .  O au t o r  ap r e s e n t ar á ar g u m e n t o s  
que sustentem essa tese, como dados econômicos, exemplos de 
o u t r o s  p aí s e s  e  o p i n i õ e s  d e  e s p e c i al i s t as .

Nos textos científicos e expositivos, a ideia central também 
está relacionada ao objetivo de informar ou esclarecer o leitor 
sobre um tema específico. A neutralidade é mais comum nesses 
casos, mas ainda assim há um ponto de vista que orienta a 
escolha das informações e a forma como elas são apresentadas. 
Por exemplo, em um relatório sobre os efeitos do desmatamento, 
o autor pode não expressar diretamente uma opinião, mas 
ao apresentar evidências sobre o impacto ambiental, está 
implicitamente sugerindo a importância de políticas de 
preservação.

– Como Identificar o Ponto de Vista e a Ideia Central
Para identificar o ponto de vista ou a ideia central de um 

texto, é importante atentar-se a certos aspectos:

1. Título e Introdução: Muitas vezes, o ponto de vista do 
autor ou a ideia central já são sugeridos pelo título do texto 
ou pelos primeiros parágrafos. Em artigos e ensaios, o autor 
frequentemente apresenta sua tese logo no início, o que facilita 
a identificação.
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2. Linguagem e Tom: A escolha das palavras e o tom (objetivo, 
crítico, irônico, emocional) revelam muito sobre o ponto de 
vista do autor. Uma linguagem carregada de emoção ou uma 
sequência de dados e argumentos lógicos indicam como o autor 
quer que o leitor interprete o tema.

3. Seleção de Argumentos: Nos textos argumentativos, os 
exemplos, dados e fatos apresentados pelo autor refletem o ponto 
de vista defendido. Textos favoráveis a uma determinada posição 
tenderão a destacar aspectos que reforcem essa perspectiva, 
enquanto minimizam ou ignoram os pontos contrários.

4. Conectivos e Estrutura Argumentativa: Conectivos como 
“portanto”, “por isso”, “assim”, “logo” e “no entanto” são usados 
para introduzir conclusões ou para contrastar argumentos, 
ajudando a deixar claro o ponto de vista do autor. A organização 
do texto em blocos de ideias também pode indicar a progressão 
d a d e f e s a d a t e s e .

5. Conclusão: Em muitos textos, a conclusão serve para 
reafirmar o ponto de vista ou ideia central. Neste momento, o 
au t o r  r e s u m e  o s  p r i n c i p ai s  ar g u m e n t o s  e  r e f o r ç a a p o s i ç ão  
defendida, ajudando o leitor a compreender a ideia principal.

 Exemplos Práticos

- Texto Literário: No conto “A Cartomante”, de Machado 
de Assis, o narrador adota uma postura irônica, refletindo o 
ceticismo em relação à superstição. A ideia central do texto gira 
em torno da crítica ao comportamento humano que, por vezes, 
busca respostas mágicas para seus problemas, ignorando a 
r ac i o n al i d ad e .

- Texto Não Literário: Em um artigo sobre os benefícios da 
alimentação saudável, o autor pode adotar o ponto de vista de 
que uma dieta equilibrada é fundamental para a prevenção de 
doenças e para a qualidade de vida. A ideia central, portanto, é 
que os hábitos alimentares influenciam diretamente a saúde, e 
isso será sustentado por argumentos baseados em pesquisas 
científicas e recomendações de especialistas.

– Diferença entre Ponto de Vista e Ideia Central
Embora relacionados, ponto de vista e ideia central não são 

sinônimos. O ponto de vista refere-se à posição ou perspectiva 
do autor em relação ao tema, enquanto a ideia central é a 
mensagem principal que o autor quer transmitir. Um texto pode 
defender a mesma ideia central a partir de diferentes pontos de 
vista. Por exemplo, dois textos podem defender a preservação 
do meio ambiente (mesma ideia central), mas um pode adotar 
um ponto de vista econômico (focando nos custos de desastres 
naturais) e o outro, um ponto de vista social (focando na 
qualidade de vida das futuras gerações).

— Argumentação
A argumentação é o processo pelo qual o autor apresenta 

e desenvolve suas ideias com o intuito de convencer ou 
persuadir o leitor. Em um texto argumentativo, a argumentação 
é fundamental para a construção de um raciocínio lógico e coeso 
que sustente a tese ou ponto de vista do autor. Ela se faz presente 

em diferentes tipos de textos, especialmente nos dissertativos, 
artigos de opinião, editoriais e ensaios, mas também pode ser 
encontrada de maneira indireta em textos literários e expositivos.

A qualidade da argumentação está diretamente ligada 
à clareza, à consistência e à relevância dos argumentos 
apresentados, além da capacidade do autor de antecipar e 
refutar possíveis contra-argumentos. Ao analisar a argumentação 
de um texto, é importante observar como o autor organiza suas 
ideias, quais recursos utiliza para justificar suas posições e de 
que maneira ele tenta influenciar o leitor.

–  Estrutura da Argumentação
A argumentação em um texto dissertativo-argumentativo, 

por exemplo, costuma seguir uma estrutura lógica que inclui:

1. Tese: A tese é a ideia central que o autor pretende 
defender. Ela costuma ser apresentada logo no início do texto, 
frequentemente na introdução. A tese delimita o ponto de 
vista do autor sobre o tema e orienta toda a argumentação 
subsequente.

2. Argumentos: São as justificativas que sustentam a tese. 
Podem ser de vários tipos, como argumentos baseados em fatos, 
estatísticas, opiniões de especialistas, experiências concretas 
ou raciocínios lógicos. O autor utiliza esses argumentos para 
demonstrar a validade de sua tese e persuadir o leitor.

3. Contra-argumentos e Refutação: Muitas vezes, para 
fortalecer sua argumentação, o autor antecipa e responde a 
possíveis objeções ao seu ponto de vista. A refutação é uma 
estratégia eficaz que demonstra que o autor considerou outras 
perspectivas, mas que tem razões para desconsiderá-las ou 
c o n t e s t á- l as .

4. Conclusão: Na conclusão, o autor retoma a tese inicial e 
resume os principais pontos da argumentação, reforçando seu 
ponto de vista e buscando deixar uma impressão duradoura no 
l e i t o r .

– Tipos de Argumentos
A argumentação pode utilizar diferentes tipos de argumentos, 

dependendo do objetivo do autor e do contexto do texto. Entre 
os principais tipos, podemos destacar:

1. Argumento de autoridade: Baseia-se na citação de 
especialistas ou de instituições renomadas para reforçar a tese. 
Esse tipo de argumento busca emprestar credibilidade à posição 
d e f e n d i d a.

Exemplo: “Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
uma alimentação equilibrada pode reduzir em até 80% o risco de 
doenças crônicas, como diabetes e hipertensão.”

2. Argumento de exemplificação: Utiliza exemplos concretos 
para ilustrar e validar o ponto de vista defendido. Esses exemplos 
podem ser tirados de situações cotidianas, casos históricos ou 
e x p e r i m e n t o s .

Exemplo: “Em países como a Suécia e a Finlândia, onde o 
sistema educacional é baseado na valorização dos professores, 
os índices de desenvolvimento humano são superiores à média 
global.”



1 0

L ÍNG U A  POR TU G U ESA

3. Argumento lógico (ou dedutivo): É  b as e ad o  e m  u m  
raciocínio lógico que estabelece uma relação de causa e efeito, 
levando o leitor a aceitar a conclusão apresentada .  Es s e  t i p o  
de argumento pode ser dedutivo (parte de uma premissa geral 
para uma conclusão específica) ou indutivo (parte de exemplos 
específicos para uma conclusão geral) .

Exemplo dedutivo: “Todos os seres humanos são mortais. 
Sócrates é um ser humano. Logo, Sócrates é mortal.”

Exemplo indutivo: “Diversos estudos demonstram que o uso 
excessivo de telas prejudica a visão. Portanto, o uso prolongado 
de celulares e computadores também pode afetar negativamente 
a saúde ocular.”

4. Argumento emocional (ou patético): Apela aos 
sentimentos do leitor, utilizando a emoção como meio de 
convencimento. Este tipo de argumento pode despertar empatia, 
compaixão, medo ou revolta no leitor, dependendo da maneira 
como é apresentado.

Exemplo: “Milhares de crianças morrem de fome todos os 
dias enquanto toneladas de alimentos são desperdiçadas em 
países desenvolvidos. É inaceitável que, em pleno século XXI, 
ainda enfrentemos essa realidade.”

5. Argumento de comparação ou analogia: Compara 
situações semelhantes para fortalecer o ponto de vista do 
autor. A comparação pode ser entre eventos, fenômenos ou 
comportamentos para mostrar que a lógica aplicada a uma 
situação também se aplica à outra.

Exemplo: “Assim como o cigarro foi amplamente aceito 
durante décadas, até que seus malefícios para a saúde fossem 
comprovados, o consumo excessivo de açúcar hoje deve ser visto 
com mais cautela, já que estudos indicam seus efeitos nocivos a 
longo prazo.”

– Coesão e Coerência na Argumentação
A eficácia da argumentação depende também da coesão e 

coerência no desenvolvimento das ideias. Coesão refere-se aos 
mecanismos linguísticos que conectam as diferentes partes do 
texto, como pronomes, conjunções e advérbios. Estes elementos 
garantem que o texto flua de maneira lógica e fácil de ser seguido.

Exemplo de conectivos importantes:
- Para adicionar informações: “além disso”, “também”, 

“ademais”.
- Para contrastar ideias: “no entanto”, “por outro lado”, 

“todavia”.
- Para concluir: “portanto”, “assim”, “logo”.

Já a coerência diz respeito à harmonia entre as ideias, ou 
seja, à lógica interna do texto. Um texto coerente apresenta uma 
relação clara entre a tese, os argumentos e a conclusão. A falta 
de coerência pode fazer com que o leitor perca o fio do raciocínio 
ou não aceite a argumentação como válida.

– Exemplos Práticos de Argumentação

- Texto Argumentativo (Artigo de Opinião): Em um artigo que 
defenda a legalização da educação domiciliar no Brasil, a tese 
pode ser que essa prática oferece mais liberdade educacional para 
os pais e permite uma personalização do ensino. Os argumentos 

p o d e r i am  i n c l u i r  e x e m p l o s  d e  p aí s e s  o n d e  a e d u c aç ão  d o m i c i l i ar  
é bem-sucedida, dados sobre o desempenho acadêmico de 
c r i an ç as  e d u c ad as  e m  c as a e  o p i n i õ e s  d e  e s p e c i al i s t as .  O au t o r  
também pode refutar os argumentos de que essa modalidade de 
ensino prejudica a socialização das crianças, citando estudos que 
m o s t r am  o  c o n t r ár i o .

- Texto Literário: Em obras literárias, a argumentação pode 
ser mais sutil, mas ainda está presente. No romance “Capitães 
da Areia”, de Jorge Amado, embora a narrativa siga a vida de 
crianças abandonadas nas ruas de Salvador, a estrutura do texto 
e a escolha dos eventos apresentados constroem uma crítica 
implícita à desigualdade social e à falta de políticas públicas 
eficazes. A argumentação é feita de maneira indireta, por meio 
d as  e x p e r i ê n c i as  d o s  p e r s o n ag e n s  e  d o  am b i e n t e  d e s c r i t o .

– Análise Crítica da Argumentação
Para analisar criticamente a argumentação de um texto, é 

importante que o leitor:

1. Avalie a pertinência dos argumentos: Os argumentos 
são válidos e relevantes para sustentar a tese? Estão bem 
fundamentados?

2. Verifique a solidez da lógica: O raciocínio seguido pelo 
autor é coerente? Há falácias argumentativas que enfraquecem 
a posição defendida?

3. Observe a diversidade de fontes: O autor utiliza diferentes 
tipos de argumentos (fatos, opiniões, dados) para fortalecer sua 
tese, ou a argumentação é unilateral e pouco fundamentada?

4. Considere os contra-argumentos: O autor reconhece e 
refuta pontos de vista contrários? Isso fortalece ou enfraquece 
a defesa da tese?

— Elementos de Coesão
Os elementos de coesão são os recursos linguísticos que 

garantem a conexão e a fluidez entre as diferentes partes de um 
texto. Eles são essenciais para que o leitor compreenda como as 
ideias estão relacionadas e para que o discurso seja entendido 
de forma clara e lógica. Em termos práticos, a coesão se refere à 
capacidade de manter as frases e parágrafos interligados, criando 
uma progressão lógica que permite ao leitor seguir o raciocínio 
do autor sem perder o fio condutor.

A coesão textual pode ser alcançada por meio de diversos 
mecanismos, como o uso de conectivos, pronomes, elipses e 
sinônimos, que evitam repetições desnecessárias e facilitam a 
transição entre as ideias. Em textos argumentativos e dissertativos, 
esses elementos desempenham um papel fundamental na 
organização e no desenvolvimento da argumentação.

– Tipos de Coesão
Os principais tipos de coesão podem ser divididos em coesão 

referencial, coesão sequencial e coesão lexical. Cada um deles 
envolve diferentes estratégias que contribuem para a unidade e 
a clareza do texto.
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NÚ MER OS NA TU R A IS,  INTEIR OS,  R A CIONA IS,  
I R R A CIONA IS E R EA IS;  OPER A Ç Õ ES E PR OPR IED A D ES 

DOS CONJUNTOS NUMÉRICOS

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com 
características semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados 
graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na 
representação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
e x e m p l o s .  Ex e m p l o :  ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Ir r a c i o n ai s  e  R e ai s .

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ*  =  ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
n a t u r ai s  p ar e s .

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
n a t u r ai s  í m p ar e s .

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como 

objetivo reunir em um único número todas as unidades de dois 

ou mais números.
Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 

o u  o  t o t al .

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida apenas 
nos números naturais quando subtraímos o maior número do 
menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b .

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, 

denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são 
as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 

+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “. “, 
para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro 
número, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão 
é chamado de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo 
quociente e somarmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

Princípios fundamentais em uma divisão de números 
n a t u r ai s

– Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 
ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5

– Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 
o produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
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– A divisão de um número natural n por zero não é possível, 
pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então poderíamos 
escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 0 o que não 
é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem sentido ou ainda 
é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: a 

.(b –c) = ab – ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de 

um número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Ex e m p l o s :
1. Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir 

certo tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 
calendários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme 
mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um lote 
com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o 
sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se manteve 
durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o número 
d e  c al e n d ár i o s  p e r f e i t o s  d e s s e  l o t e  f o i

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Solução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5 0 0 0  /  6  =  8 3 3  +  r e s t o  2 .
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
R e s p o s t a:  D .

2 .  J o ão  e  Mar i a d i s p u t ar am  a p r e f e i t u r a d e  u m a d e t e r m i n ad a 
cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. Ao final da sua 
apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou a seguinte tabela 
com os resultados da eleição. A quantidade de eleitores desta 
cidade é:

1 ª  Z ona El eit oral 2 ª  Z ona El eit oral

J o ão 1 7 5 0 2 2 4 5

Mar i a 8 5 0 2 3 2 0

Nulos 1 5 0 2 1 7

Brancos 1 8 2 5

Abstenções 1 8 3 1 7 5

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Solução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
R e s p o s t a:  E.

3. Uma escola organizou um concurso de redação com a 
participação de 450 alunos. Cada aluno que participou recebeu 
um lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis contém 
30 unidades e cada caixa de canetas contém 25 unidades, quan -
t as  c ai x as  d e  l áp i s  e  d e  c an e t as  f o r am  n e c e s s ár i as  p ar a a t e n d e r  
todos os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Solução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos participaram 
de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 pessoas. No 
final, sobrou uma quantidade de alunos que não conseguiram 
formar um grupo completo. Quantos alunos ficaram sem grupo 
completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5
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Solução:
Divisão: 32÷6=5 grupos completos, com 32 − (6 × 5) = 2 

al u n o s  s o b r an d o .
Resposta: B.

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS (ℤ)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra 

maiúscula Z e compreende os números inteiros negativos, 
positivos e o zero. 

ℤ = {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4,…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns sub -
conjuntos:

ℤ+  = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não 
negativos.

ℤ-  = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não 
positivos.

ℤ*
+  = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não 

negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.
ℤ *

-  = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não 
positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento 

desse número até o zero, na reta numérica inteira. Ele é 
r e p r e s e n t ad o  p e l o  s í m b o l o  |  | .

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0
O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6
O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3
O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é 

sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua 

soma resulta em zero; dessa forma, os pontos que os representam 
na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 
4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o oposto, ou 
simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de 
zero é o próprio zero.

Operações com Números Inteiros

Adição de Números Inteiros
Para facilitar a compreensão dessa operação, associamos a 

ideia de ganhar aos números inteiros positivos e a ideia de perder 
aos números inteiros negativos.

Ganhar 3 + ganhar 5 = ganhar 8 (3 + 5 = 8)
Perder 4 + perder 3 = perder 7 (-4 + (-3) = -7)
Ganhar 5 + perder 3 = ganhar 2 (5 + (-3) = 2)
Perder 5 + ganhar 3 = perder 2 (-5 + 3 = -2)

Observação: O sinal (+) antes do número positivo pode ser 
omitido, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
s e r  d i s p e n s ad o .

Subtração de Números Inteiros
A subtração é utilizada nos seguintes casos:
– Ao retirarmos uma quantidade de outra quantidade;
– Quando temos duas quantidades e queremos saber a 

d i f e r e n ç a e n t r e  e l as ;
– Quando temos duas quantidades e desejamos saber 

quanto falta para que uma delas atinja a outra.

A subtração é a operação inversa da adição. Concluímos 
que subtrair dois números inteiros é equivalente a adicionar o 
p r i m e i r o  c o m  o  o p o s t o  d o  s e g u n d o .

Observação: todos os parênteses, colchetes, chaves, 
números, etc., precedidos de sinal negativo têm seu sinal 
invertido, ou seja, representam o seu oposto.

Multiplicação de Números Inteiros
A multiplicação funciona como uma forma simplificada de 

adição quando os números são repetidos. Podemos entender 
essa situação como ganhar repetidamente uma determinada 
quantidade. Por exemplo, ganhar 1 objeto 15 vezes consecutivas 
significa ganhar 15 objetos, e essa repetição pode ser indicada 
pelo símbolo “x”, ou seja: 1+ 1 +1 + ... + 1 = 15 x 1 = 15.

Se substituirmos o número 1 pelo número 2, obtemos: 2 +  2 
+  2  +  . . .  +  2  =  1 5  x  2  =  3 0

Na multiplicação, o produto dos números “a” e “b” pode ser 
indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as 
l e t r as .
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Divisão de Números Inteiros
Considere o cálculo: - 15/3 = q à 3q = - 15 à q = -5
No exemplo dado, podemos concluir que, para realizar a divisão exata de um número inteiro por outro número inteiro (diferente 

de zero), dividimos o módulo do dividendo pelo módulo do divisor.
No conjunto dos números inteiros Z, a divisão não é comutativa, não é associativa, e não possui a propriedade da existência 

do elemento neutro. Além disso, não é possível realizar a divisão por zero. Quando dividimos zero por qualquer número inteiro 
(diferente de zero), o resultado é sempre zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual a zero.

R e g r a d e  s i n ai s

Potenciação de Números Inteiros
A potência an  do número inteiro a, é definida como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a base e o número 

n é o expoente.
a n  = a x a x a x a x ... x a , ou seja, a é multiplicado por a n vezes.

– Qualquer potência com uma base positiva resulta em um número inteiro positivo.
– Se a base da potência é negativa e o expoente é par, então o resultado é um número inteiro positivo.
– Se a base da potência é negativa e o expoente é ímpar, então o resultado é um número inteiro negativo.
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FU ND A MENTOS D E ENFER MA G EM:  CONCEITOS,  
PR INCÍPIOS B Á SICOS D A  PR Á TICA  D E ENFER MA G EM,  

TÉCNICAS DE HIGIENE, CONFORTO, SEGURANÇA 
E ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS (VIAS DE 
A D MINISTR A Ç Ã O,  CÁ L CU L O D E D OSES,  EFEITOS 

ADVERSOS)

Higiene e conforto

–  L imp ez a de U nidade
É a limpeza realizada na Unidade do Paciente, pode ser: 

Limpeza concorrente e Limpeza Terminal. 
–  L imp ez a Concorrent e
É feita diariamente após o banho do paciente e arrumação 

do seu leito. Consiste na limpeza de parte do mobiliário da 
u n i d ad e  d o  p ac i e n t e .  

–  L imp ez a Terminal
É a limpeza completa da unidade do paciente, após: Alta, 

óbito ou transferência.

Normas  
– A limpeza terminal da unidade do paciente deve ser 

realizada pelo funcionário da enfermagem após alta, transferência 
ou óbito; 

– A limpeza concorrente da unidade do paciente deve ser 
realizada pelo funcionário da enfermagem uma vez a cada 
p l an t ão ;  

– O produto utilizado para a limpeza terminal da unidade 
deverá ser fenol sintético. No caso da limpeza concorrente, usar 
álcool a 70%; 

– A limpeza do carrinho de banho, carrinho de parada, 
carrinhos de medicação e de curativo, deverá ser feita uma vez 
por plantão pela enfermagem, com fenol sintético; 

– Os panos de limpeza utilizados na limpeza terminal ou 
concorrente, deverão ser enxaguados quantas vezes forem 
necessárias na bacia utilizada para este fim; 

– Ao realizar a limpeza concorrente, limpar a unidade com 
água e sabão, caso estiver suja de sangue ou secreção; 

– Utilizar movimentos simples e amplos em um só sentido; 
– Observar a sequência da limpeza (do mais limpo para o 

mais contaminado, evitando sujar as áreas limpas); 
– Evitar molhar o chão. 

Mat erial
– Solução desinfetante (fenol); 
– 01 par de luvas de procedimento; 
– Panos de limpeza; 
– Hamper e sanito (saco plástico); 
– Bacia. 

Técnica
– Lavar as mãos; 
–  R e u n i r  o  m a t e r i al ;  
– Colocar o material sobre a mesa de cabeceira; 
– Calcar luvas; 
– Desprender a roupa de cama e desprezá-la no hamper, 

evitando movimentos bruscos; 
– Recolher materiais e equipamentos (ambu, umidificador, 

aspirador, comadre, papagaio) e encaminhá-los ao expurgo; 
– Afastar a cama da parede, deixando espaço suficiente para 

realização da limpeza; 
– Iniciar a limpeza do leito pela parte superior do colchão, da 

cabeceira para o centro, inclusive as laterais do colchão, sempre 
do mais distante para o mais próximo; 

– Continuar a limpeza do colchão, do centro para os pés, 
inclusive as laterais do colchão, sempre do mais distante para o 
mais próximo; 

– Dobrar o colchão ao meio e limpar o estrado iniciando da 
cabeceira para o centro. Elevar o estrado e limpar a parte inferior 
do mesmo, inclusive espaldar e pés; 

– Limpar a parte posterior do colchão, da cabeceira para o 
centro, retorná-lo em cima do estrado; 

– Dobrar o colchão para o lado contrário e limpar a outra 
metade do estrado, do centro para os pés segundo a técnica, não 
se esquecendo da parte inferior do estrado; 

– Realizar a limpeza da parte posterior do colchão iniciando 
do centro para os pés; 

– Passar para o lado mais distante e limpar a lateral do leito, 
grade e pés do leito; 

– Passar para o lado mais próximo e limpar a lateral do leito, 
grade e pés do leito; 

–  L i m p ar  c o m  a s o l u ç ão  d e  f e n o l  a m e s a d e  c ab e c e i r a 
i n i c i an d o  p e l a p ar t e  i n t e r n a d a m e s m a;  

–  L i m p ar  c o m  a s o l u ç ão  d e  f e n o l  a p ar t e  e x t e r n a d a m e s a d e  
c ab e c e i r a;  

–  L i m p ar  c o m  p an o  e m b e b i d o  n a s o l u ç ão  d e  f e n o l  o  s u p o r t e  
de soro (retirando fitas adesivas e esparadrapos que porventura 
estiverem colados); 

– Retirar as luvas; 
– Arrumar o leito conforme técnica descrita anteriormente; 
– Encaminhar material utilizado ao expurgo; 
–  Mo n t ar  o  p ai n e l  d e  g as e s ;  
– Lavar as mãos.

–  L imp ez a Concorrent e

Mat erial
– Álcool a 70%; 
–  Á g u a e  s ab ão  s e  n e c e s s ár i o ;  
– Panos de limpeza; 
– Luvas de procedimento. 
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Técnica
– Lavar às mãos; 
– Preparar o material; 
– Encaminhar ao quarto do paciente; 
–  Ex p l i c ar  o  p r o c e d i m e n t o  ao  p ac i e n t e ;  
– Calçar luvas; 
– Avaliar as condições de limpeza do leito do paciente; 
– Embeber o pano de limpeza com álcool a 70%; 
– Limpar as laterais do leito com pano sempre no sentido 

da cabeceira para os pés e do lado mais distante para o mais 
próximo; 

– Limpar a cabeceira e os pés do leito por último; 
–  Tr o c ar  o  p an o  e m b e b i d o  e m  ál c o o l  e  l i m p ar  a m e s a d e  

c ab e c e i r a i n i c i an d o  p e l a p ar t e  i n t e r n a e  a s e g u i r  a p ar t e  e x t e r n a;  
–  D e i x ar  a m e s a d e  c ab e c e i r a e m  o r d e m ;  
– Desprezar os panos de limpeza no hamper; 
– Desprezar as luvas; 
– Lavar as mãos; 
– Revisar o painel de gases se necessário;

–  A rru maç ã o do L eit o

Definição
– Cama aberta: quando está ocupada por paciente; 
– Cama fechada: quando o leito está vago; 
– Cama de operado: quando está aguardando o retorno do 

paciente do centro cirúrgico. 

Normas
– O leito deve ser trocado quantas vezes forem necessárias 

d u r an t e  o  p l an t ão ;  
– O leito deve ser preparado de acordo com a sua finalidade; 
– Abrir portas e janelas antes de iniciar o trabalho; 
– Utilizar lençóis limpos, secos e sem pregas; 
– Caso os lençóis sejam reutilizados, não deixar migalhas, 

fios de cabelos; 
– Observar o estado de conservação dos colchões e 

travesseiros; 
– Não sacudir as roupas de cama; 
– Não arrastar as roupas de cama no chão. 

–  Prep aro do L eit o s em o Pacient e ( cama fech ada)

Mat erial
– Luvas de procedimento; 
– 02 Lençóis; 
– 01 Travesseiro; 
– 01 Fronha; 
–  0 1  Fo r r o ;  
– 01 Cobertor, se necessário; 
– Hamper. 

Técnica:  
– Lavar as mãos; 
– Preparar o material; 
– Colocar o material no carrinho de banho ou mesa de 

c ab e c e i r a;  
– Retirar a roupa de cama suja e colocá-los no hamper 

próximo do leito; 
– Desprezar as luvas; 

– Estender o lençol sobre o leito, amarrando as pontas do 
lençol na cabeceira e nos pés; 

–  Es t e n d e r  o  f o r r o  s o b r e  o  l e i t o  p r e n d e n d o - o  s o b  o  l e n ç o l  n a 
parte mais próxima; 

– Estender o viril e fazer uma meia dobra na cabeceira; 
– Fazer o canto do viril nos pés da cama; 
– Passar para o lado mais distante e proceder a arrumação 

do forro e virol; 
– Colocar a fronha no travesseiro; 
– Colocar o travesseiro na cama; 
–  R e c o m p o r  a u n i d ad e ;  
– Lavar as mãos. 

–  Prep aro do L eit o com o Pacient e ( Cama A b ert a)

Mat erial
– 01 travesseiro, 
– 02 lençóis, 
– 01 cobertor (se necessário), 
– 01 fronha, 
– 01 lençol para fralda, 
– 01 rolo para costas (se necessário), 
– Camisola ou pijama, 
–  0 1  f o r r o .  

Técnica
– Lavar as mãos; 
– Colocar a roupa na mesa de cabeceira; 
– Explicar o que se vai fazer ao paciente; 
– Colocar o hamper próximo a cama; 
– Desprender a roupa do leito, do lado do paciente e depois 

vir e ir soltando do outro lado; 
– Colocar o travesseiro sem fronha na mesa de cabeceira; 
– Colocar o paciente em decúbito dorsal protegido com o 

l e n ç o l  d e  c i m a;  
– Enrolar o forro e lençol de baixo separadamente, até o 

m e i o  d a c am a e  s o b  o  c o r p o  d o  p ac i e n t e ;  
– Substituir o lençol de baixo e o forro, pela roupa limpa; 
– Virar o paciente para o lado pronto, nunca o expondo; 
– Passar para o lado oposto; 
– Retirar a roupa usada, retirar as luvas, e esticar os lençóis 

limpos, prendendo-os e fazendo os cantos; 
– Colocar a fronha no travesseiro, acomodando o paciente; 

Ob s . :  se o paciente for totalmente dependente, a troca de 
cama deve ser feita por duas pessoas.

Prep aro do L eit o de Op erado
O leito do operado é igual ao leito fechado, mas com lençol 

dobrado em pregas, na cabeceira do leito próximo ao lençol 
móvel. Esse leito terá as roupas soltas nos pés, exceto o lençol 
de baixo. O lençol de cima, cobertor, e colcha deverão ser 
dobrados na parte da cabeceira e dos pés, deixando-os enrolados 
l a t e r al m e n t e .  

Após deitar o paciente operado cobri-lo e prender as peças 
da cama que estavam soltas fazendo os cantos.
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—  Higiene do p acient e

– A higiene do paciente fica a cargo da equipe de enfermagem;
– Explicar sempre ao paciente o que vai ser feito;
– Realizar preferencialmente a higiene oral do paciente, 

antes do banho, após as refeições e quando se fizer necessário, 
com solução de Bicarbonato de Sódio;

– Ao lidar com o paciente, de maneira direta, e imprescindível 
o uso de luvas para procedimentos;

– Cuidar durante o banho, para não expor, 
desnecessariamente, o paciente. A privacidade contribui muito 
p ar a o  c o n f o r t o  m e n t al  d o  p ac i e n t e ;  

– Secar bem toda a superfície do corpo do paciente, 
p r i n c i p al m e n t e  as  d o b r as ;

– As portas do banheiro não devem ser trancadas, durante 
o banho;

– Deve-se testar a temperatura da água, antes do banho do 
paciente. Geralmente se usa água morna.

—  Higiene Oral

Definição
Consiste na limpeza dos dentes, gengivas, bochechas, língua 

e lábios. Condições patológicas que predispõem a irritação e a 
lesão da mucosa oral: (estado de coma, hipertermia). 

–  Final idades
– Promover conforto ao paciente, 
– Evitar halitose, 
– Prevenir carie dentaria, 
– Conservar a boca livre de resíduos alimentares. 

–  Higiene Oral  ( em p acient es  imp os s ib il it ados  de cu idar de 
s i)  

Mat erial :
– Solução antissépticas - solução bicarbonatada (para cada 1 

colher de chá, 500 ml de água); 
– Espátula envoltas em gazes; 
– Lubrificante (vaselina líquida); 
– Toalha; 
– Copo para colocar solução antissépticas; 
– Luvas; 
– Cuba rim. 

Técnica:  
– Lavar as mãos; 
– Explicar ao paciente o que ser feito; 
– Colocar luvas; 
–  R e u n i r  o  m a t e r i al  n a m e s a d e  c ab e c e i r a;  
– Colocar o paciente em posição confortável, com a cabeceira 

elevada. Em pacientes inconscientes, colocá-los em decúbito 
l a t e r al ;  

– Colocar a toalha na parte superior do tórax e pescoço do 
paciente, com forro plástico, se necessário; 

– Proceder a limpeza de toda a boca do paciente usando as 
espátula envoltas em gazes, embebidas em solução antissépticas 
d i l u í d o  e m  ág u a;  

– Utilizar cuba rim para o paciente “bochechar”; 
– Limpar a língua, para evitar que fique seborreica; 

– Enxugar os lábios com a toalha; 
– Lubrificar os lábios com vaselina líquida, para evitar 

rachaduras; 
– Retirar luvas; 
– Lavar as mãos; 
–  R e c o m p o r  a u n i d ad e ;  
– Anotar no prontuário o que foi feito e anormalidades 

d e t e c t ad as .  

Ob s erv aç ã o:  em pacientes neurológicos com lesão cervical, 
usar a espátula com gaze, para retirar o excesso de liquido da 
solução antissépticas, sem mobilizar a cabeça.

Imp ort ant e:  em pacientes conscientes, ele próprio deve 
escovar os dentes.

–  Higiene Oral  ( em p acient e ent u b ado)  

Mat erial :
– Solução antissépticas - solução bicarbonatada;
– Espátula envoltas em gazes;
– Lubrificante (vaselina líquida); 
– Copo para colocar solução antissépticas;
– Seringa de 20ml;
– Aspirador montado; 
– Cânula de guedel (estéril), se necessário;
– Toalha;
– Luvas.

Técnica 
– Lavar as mãos; 
– Explicar ao paciente o que ser feito; 
– Calçar luvas; 
–  R e u n i r  o  m a t e r i al  n a m e s a d e  c ab e c e i r a;  
– Colocar o paciente em posição confortável, com a cabeceira 

elevada ou em decúbito lateral se estiver inconsciente. Caso 
o paciente esteja com sonda nasogástrica, abri-la, para evitar 
náuseas e refluxo do conteúdo gástrico para a boca; 

– Colocar a toalha na parte superior do tórax e pescoço do 
paciente, com forro plástico, se necessário; 

– Verificar se o cuff da cânula endotraqueal está insuflado, 
para evitar que a solução antissépticas ou salivação penetre na 
traquéia, durante a higienização; 

– Instilar água com auxílio da seringa, pelo orifício da cânula 
de guedel, e fazer aspiração ao mesmo tempo; 

– Retirar a cânula de guedel e lavá-la em água corrente na 
pia do quarto e recolocá-la, ou proceder a sua troca por outra 
estéril, caso, seja necessário ou que conforme rotina, já tenha 
dado 24 horas após a sua colocação; 

– Proceder a limpeza de toda a boca do paciente, usando as 
espátula envoltas em gazes embebidas em solução antisséptica. 
L i m p ar  o  p al a t o  s u p e r i o r  e  t o d a a ar c ad a d e n t ár i a;  

– Limpar a também a língua; 
– Enxugar os lábios com a toalha e lubrificá-los com vaselina; 
– Retirar luvas; 
– Lavar as mãos; 
–  R e c o m p o r  a u n i d ad e ;  
– Anotar no prontuário o que foi feito e anormalidades 

d e t e c t ad as .  
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Ob s . :  a troca do cadarço da cânula endotraqueal, deve ser 
feita pelo Técnico/Auxiliar a cada 12 horas, ou quando se fizer 
necessário, acompanhada do reposicionamento da cânula 
endotraqueal, que dever ser feito pela Enfermeira da unidade.

Imp ort ant e:  A higiene oral do paciente entubado dever ser 
feita 01 vez a cada plantão

–  Higiene das  Pró t es es  D ent á rias

Mat erial :
– Copo com solução antissépticas bucal; 
– Escova de dentes; 
– Pasta dental ou sabão líquido; 
– Cuba rim; 
– 01 par de luvas; 
– Toalhas de papel; 
– Toalhas de Banho; 
– Biombos.

Técnica
– Lavar as mãos; 
– Explicar ao paciente o que vai fazer; 
– Reunir o material na bandeja e colocar sobre a mesa de 

c ab e c e i r a d o  p ac i e n t e ;  
– Proteger o leito com biombo; 
– Colocar toalha sobre o tórax do paciente; 
– Colocar o paciente em Fowler ou sentado quando for 

permitido; 
– Calçar as luvas; 
– Pedir ao paciente que remova a prótese com o uso da 

toalha de papel. Se o paciente não puder remover as próteses 
sozinho, a enfermagem dever fazê-lo em seu lugar, lenta e 
c u i d ad o s am e n t e ;  

– Colocar as próteses na cuba rim, forrada com toalha de 
papel. Levar ao banheiro; 

– Colocar a pasta dental ou sabão líquido sobre a escova; 
– Segurar as próteses na palma da mão e escová-la com 

movimentos firmes da base dos dentes para as pontas; 
– Escovar a área de acrílico em toda sua extensão; 
– Lavá-la sob jato de água fria; 
– Desprezar o papel toalha da cuba rim e colocar outro; 
– Colocar a prótese limpa na cuba rim; 
– Lavar a escova com água corrente e colocá-los na cuba rim; 
– Lavar as mãos enluvadas; 
– Oferecer copo com solução antissépticas bucal, para que o 

p ac i e n t e  e n x ag u e  a b o c a;  
– Entregar a prótese ao paciente ou coloque-a por ele, no 

c as o  d e  i m p o s s i b i l i d ad e  d o  m e s m o ;  
– Colocar o paciente em posição confortável; 
– Desprezar as luvas; 
–  L i m p ar  e  g u ar d ar  t o d o  o  m a t e r i a l ;  
– Lavar as mãos; 
– Anotar no prontuário. 

Ob s . :  quando o paciente retirar a prótese ou recolocá-la, 
a Enfermagem dever observar se há alguma anormalidade em 
cavidade bucal. Se houver, relatá-la no prontuário.

–  B anh o no L eit o ( Pacient e com dep endê ncia t ot al )

Normas  
– Trocar a água do banho sempre que necessário; 
– Quando houver colostomia e/ou drenos, esvaziar as bolsas 

coletoras antes do banho ou trocá-la, depois trocar as luvas e 
iniciar o banho; 

– Quando o banho for dado em apenas uma pessoa, levando-
se em consideração que o paciente ajuda, seguir a mesma 
técnica, porém, sem esquecer de lavar as mãos enluvadas, antes 
d e  m an i p u l ar  a r o u p a l i m p a;  

– O uso de máscara para banho é opcional como rotina. 
Levar em consideração os pacientes altamente infectados. 

Mat erial
– Carro de banho ou mesa de cabeceira;
– Luva de banho; 
– Toalha de banho (lençol protetor); 
– Material para higiene oral;
– Material para higiene intima; 
– Pente; 
– Sabonete individualizado;
– Comadre e/ou papagaio do próprio paciente;
– Roupa para o paciente (pijama ou camisola); 
– Roupa de cama (02 lençóis, 01 cobertor S/N, 01 toalha de 

banho, 01 para fralda S/N, 01 forro S/N);
– Luvas de procedimento; 
– Luvas de banho; 
– Hamper; 
–  0 1  b ac i a;
–  0 1  b al d e ;
– Fita adesiva;
– Biombos.

Técnica 
– Lavar as mãos e calçar as luvas de procedimentos; 
– Explicar ao paciente o que vai ser feito; 
– Trazer o carro de banho e o hamper próximo ao leito; 
– Fechar as portas e janelas; 
– Proteger a unidade do paciente com biombos; 
–  Of e r e c e r  c o m ad r e  o u  p ap ag ai o  ao  p ac i e n t e  e  p r o c u r ar  

saber se tem clister prescrito. Se houver, fazê-lo em primeiro 
l u g ar ;  

– Desprender a roupa de cama, iniciando do lado oposto 
o n d e  p e r m an e c e r ;  

– Fazer higiene oral do paciente e lavar a cabeça, se 
n e c e s s ár i o ;  

– Trocar a água do banho, obrigatoriamente, após a lavagem 
d a c ab e ç a;  

– Lavar os olhos, limpando o canto interno para o externo, 
usando gaze; 

– Lavar, enxaguar e enxugar o rosto, orelhas e pescoço; 
– Remover a camisola ou camisa do pijama, mantendo o 

tórax protegido com o lençol, descansando os braços sobre o 
m e s m o ;  

– Lavar e enxugar os braços e mãos do lado oposto ao que 
se está trabalhando, depois o mais próximo, com movimentos 
longos e firmes, do punho a axila; 

–  Tr o c ar  a ág u a;  




